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Irmãos e irmãs, hoje, a Liturgia nos 
aponta o perigo de uma vida fecha-
da em si mesma e nas riquezas. O 
rico do Evangelho não é condenado 
por ter bens, mas por ter deixado 
que eles o cegassem à dor do outro 
e o isolassem da vontade de Deus. 
A riqueza, quando ocupa o lugar de 
Deus e cega o ser humano, torna-se 
um muro que nos separa de Deus, do 
próximo e de nós mesmos. Por outro 
lado, a abertura e a caridade com o 
próximo estabelecem uma harmonia 
nessa tríplice e fundamental relação. 
Nesta Eucaristia, peçamos ao Senhor 
um coração pobre, livre, sensível e 
desapegado, para que a Palavra nos 
desate das amarras da indiferença e 
nos abra ao amor que salva.

Procissão de Entrada (Fx. 172 – CD 2)
Abre, Senhor, nossos lábios pra 
que nossa boca te cante eterna-
mente os teus louvores em tons e 
acordes vibrantes.
1. Tu és, Senhor, o Caminho que os 
nossos passos conduz. Queremos que 
a tua Palavra, nas trevas, pra nós, seja 
luz.
2. Tu és, Senhor, a Verdade em que 
professamos a crença. Queremos que 
a tua Palavra do teu grande amor nos 
convença.
3. Tu és, Senhor, plena Vida a qual nós 
devemos viver; queremos que a tua 
Palavra, em nós, possa permanecer.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz daquele que é, 
que era e que vem estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fxs. 174 a 176 – CD 2)
Pres.: O Senhor disse: “Quem den-
tre vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-nos 

todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. 
(Silêncio)
Pres.: Senhor, que abristes os olhos 
aos cegos e libertastes os cativos, 
tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que prometestes novos 
céus e uma nova terra, tende pieda-
de de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que agora reinais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 177 a 178 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
Ó Deus, que mostrais vosso poder 
sobretudo no perdão e na misericór-
dia, derramai em nós a vossa graça, 
para que, correndo ao encontro das 
vossas promessas, mereçamos par-
ticipar dos bens celestes. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 179 – CD 2)
Guarda a Palavra, guarda-a no cora-
ção: que ela entre em tua alma e pe-
netre os sentimentos! Busca, noite e 
dia, a luz, o amor de Deus: se guar-
dares a Palavra, ela te guardará!

1ª Leitura (Am 6,1a.4-7)
Da Profecia de Amós
Assim diz o Senhor todo-poderoso: 
1aAi dos que vivem despreocupada-
mente em Sião, os que se sentem 
seguros nas alturas de Samaria! 4Os 
que dormem em camas de marfim, 
deitam-se em almofadas, comendo 
cordeiros do rebanho e novilhos do 
seu gado; 5os que cantam ao som 
das harpas, ou, como Davi, dedilham 
instrumentos musicais; 6os que be-
bem vinho em taças, e se perfumam 
com os mais finos unguentos e não se 
preocupam com a ruína de José. 7Por 
isso, eles irão agora para o desterro na 
primeira fila, e o bando dos gozadores 
será desfeito. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus. 

Salmo Responsorial 145(146) 
(Fx. 186– CD 2)
Bendize, minha alma, e louva ao 
Senhor! 
1. O Senhor é fiel para sempre, * faz 
justiça aos que são oprimidos; ele dá 
alimento aos famintos, * é o Senhor 
quem liberta os cativos.
2. O Senhor abre os olhos aos cegos 
* o Senhor faz erguer-se o caído; o 
Senhor ama aquele que é justo. * É o 
Senhor quem protege o estrangeiro.
3. Ele ampara a viúva e o órfão * mas 
confunde os caminhos dos maus. O 
Senhor reinará para sempre! † Ó Sião, 
o teu Deus reinará * para sempre e 
por todos os séculos!

2ª Leitura (1Tm 6,11-16)
Da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo
11Tu que és um homem de Deus, 
foge das coisas perversas, procu-
ra a justiça, a piedade, a fé, o amor, 
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a firmeza, a mansidão. 12Combate o 
bom combate da fé, conquista a vida 
eterna, para a qual foste chamado e 
pela qual fizeste tua nobre profissão 
de fé diante de muitas testemunhas. 
13Diante de Deus, que dá a vida a to-
das as coisas, e de Cristo Jesus, que 
deu o bom testemunho da verdade 
perante Pôncio Pilatos, eu te orde-
no: 14guarda o teu mandato íntegro 
e sem mancha até a manifestação 
gloriosa de nosso Senhor Jesus Cris-
to. 15Esta manifestação será feita no 
tempo oportuno pelo bendito e úni-
co Soberano, o Rei dos reis e Senhor 
dos senhores, 16o único que possui a 
imortalidade e que habita numa luz 
inacessível, que nenhum homem viu, 
nem pode ver. A ele, honra e poder 
eterno. Amém. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.   

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 194 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, 
por amor; para que sua pobreza nos, 
assim, enriquecesse.

Evangelho (Lc 16,19-31)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse aos 
fariseus: 19“Havia um homem 
rico, que se vestia com roupas 
finas e elegantes e fazia festas 
esplêndidas todos os dias. 20Um 
pobre, chamado Lázaro, cheio de 
feridas, estava no chão à porta 
do rico. 21Ele queria matar a fome 
com as sobras que caíam da mesa 
do rico. E, além disso, vinham os 
cachorros lamber suas feridas. 
22Quando o pobre morreu, os 
anjos levaram-no para junto de 
Abraão. Morreu também o rico 
e foi enterrado. 23Na região dos 
mortos, no meio dos tormentos, 
o rico levantou os olhos e viu 
de longe a Abraão, com Lázaro 
ao seu lado. 24Então gritou: ‘Pai 
Abraão, tem piedade de mim! 
Manda Lázaro molhar a ponta 
do dedo para me refrescar a lín-
gua, porque sofro muito nestas 
chamas’. 25Mas Abraão respon-
deu: ‘Filho, lembra-te que tu re-
cebeste teus bens durante a vida 
e Lázaro, por sua vez, os males. 
Agora, porém, ele encontra aqui 
consolo e tu és atormentado. 26E, 
além disso, há um grande abismo 
entre nós: por mais que alguém 
desejasse, não poderia passar da-
qui para junto de vós, e nem os 
daí poderiam atravessar até nós’.

27O rico insistiu: ‘Pai, eu te suplico, 
manda Lázaro à casa do meu pai, 
28porque eu tenho cinco irmãos. 
Manda preveni-los, para que não 
venham também eles para este 
lugar de tormento’. 29Mas Abraão 
respondeu: ‘Eles têm Moisés e os 
Profetas, que os escutem!’ 30O rico 
insistiu: ‘Não, Pai Abraão, mas se 
um dos mortos for até eles, cer-
tamente vão se converter’. 31Mas 
Abraão lhe disse: ‘Se não escutam 
a Moisés, nem aos Profetas, eles 
não acreditarão, mesmo que al-
guém ressuscite dos mortos’”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.  

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, guiados pelo 
exemplo do Filho amado do Pai, o 
Cristo pobre e humilde, elevemos ao 
Senhor Deus, como sinal de nossa li-
berdade e confiança total, as nossas 
preces, rezando: 
Ass.: Pai Santo, ensinai-nos a con-
fiar só em vós.
1. Deus Pai, fonte da Palavra viva, 
fazei que vossa Igreja ame, escute e 
proclame com fidelidade as Sagradas 
Escrituras. Que a Bíblia seja luz para 
os passos dos fiéis e alimento de con-
versão e missão para todos. 
2. Pai de justiça, abençoai as Comuni-
dades Eclesiais de Base, os vicentinos 
e as pastorais sociais na celebração 

de seu jubileu. Que continuem sendo 
voz dos pobres, fermento de fraterni-
dade e sinal da esperança do Reino 
entre os pequenos.
3. Pai providente, olhai com bondade 
para os secretários e demais profissio-
nais de nossas paróquias e Cúria Dio-
cesana. Conduzi-os, para que vivam 
sua missão com espírito de serviço, de 
paciência e de amor ao Evangelho.
4. Pai fiel, renovai nossas paróquias e 
comunidades no estudo e na escuta 
orante da vossa Palavra. Que ela susci-
te em nós gestos concretos de solida-
riedade, de justiça e de caridade, a ser-
viço da vida e da dignidade humana. 

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Ouvi, ó Pai, estas súplicas que vos 
apresentamos com coração desape-
gado e confiante. Ensinai-nos a buscar, 
antes de tudo, o vosso Reino, certos 
de que tudo o mais nos será dado por 
acréscimo. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 195 – CD 2)
1. Nosso Deus fez um mundo tão 
perfeito, colocou em nosso peito a 
semente do amor, e por isso, aqui so-
mos seus convivas e formamos hós-
tias vivas nesta Casa do Senhor.
Vamos preparar a Ceia, vamos 
repartir o Pão!  Quero ver a Mesa 
cheia dos sinais de Salvação! Va-
mos preparar a Ceia, vamos repar-
tir o Vinho! Quero ver a Casa cheia 
de ternura e de carinho!
2. Nosso Deus fez de nós uma família 
numa Igreja que partilha e se oferta, 
em oblação, para que ofertemos pão 
e vinho, que dão força no caminho e 
nos levam à doação.
3. Nosso Deus sabe ouvir nosso cla-
mor e, com todo sofredor, faz a nova 
aliança; também nós o que temos, 
partilhamos; o que somos, ofertamos 
pra gerar mais esperança.
4. Nosso Deus chama toda a humani-
dade a viver em liberdade a oferta e a 
paixão. Tudo é dele e nós somos seu 
rebanho, nele pomos nossos sonhos: 
toda vida e vocação.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para 
que esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda sua a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Concedei-nos, Deus de misericórdia, 
que vos agrade esta nossa oblação e 
que ela nos abra a fonte de toda bên-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Liturgia Eucarística
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Oração Eucarística para Diversas 
Circunstâncias IV
Santo (Fxs. 197 a 199 – CD 2) 
Doxologia (Fx. 200 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Pai 
das misericórdias e Deus fiel, pois 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
como Senhor e Redentor. Ele sem-
pre se mostrou cheio de misericórdia 
para com os pequenos e os pobres, 
os doentes e os pecadores, e se fez 
próximo dos aflitos e oprimidos. Por 
sua palavra e ação anunciou ao mun-
do que sois Pai e cuidais de todos os 
vossos filhos e filhas. Por isso, com to-
dos os Anjos e Santos, nós vos louva-
mos e bendizemos, e proclamamos 
o hino de vossa glória, cantando (di-
zendo) sem cessar:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!
CP Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acom-
panhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, ele 
nos revela as Escrituras e parte o Pão 
para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!
CC Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo para 
que santifique estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera da sua paixão, na noi-
te da última ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

CC Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar 
na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto es-
peramos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vos-
sa Igreja; nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
1C Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa Leão, o nosso Bispo Miguel e o 
nosso Bispo coadjutor Antônio, com 
todos os bispos, presbíteros, diáco-
nos e todo o povo que adquiristes 
para vós.
Ass.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja.
2C Abri os nossos olhos para per-
ceber as necessidades dos irmãos e 
irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e oprimi-
dos; fazei que os sirvamos de cora-
ção sincero, seguindo o exemplo e o 
mandamento de Cristo. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e 
da liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se reanime 
com uma nova esperança.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
3C Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso (Fx. 201- CD 2)
Pres.: Guiados pelo Espírito de Je-
sus e iluminados pela sabedoria do 
Evangelho, ousamos dizer (cantar): 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para o 
banquete nupcial do Cordeiro. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 202 – CD 2)
Eis, meu povo, o banquete que 
preparei para ti. Sofredor, pecador 
também, todo pobre é bem-vindo 
aqui. 
1. Quis preparar um banquete festi-
vo, mandei convidar multidões. Mui-
tos amigos deixaram de vir e fecha-
ram os seus corações.
2. Mandei os servos por ruas e pra-
ças: “Fazei todo o povo entrar”. Cego 
e coxo, o pobre, o infeliz: venham to-
dos comigo cear.
3. A vossa Igreja, em Oliveira, quer co-
mungar deste Dom. Vossa Palavra, que 
se faz Pão, nutre a vida e a nossa Missão.
4. Dai-nos a graça da perseverança 
na fé, na verdade e no amor. Somos 
o Povo da nova Aliança, caminhai co-
nosco, Senhor.
5. Participar do festim no Reinado: 
eis a nossa esperança, irmãos. Nosso 
desejo de felicidade é a plena reali-
zação.

Rito da Comunhão
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Eis, meu povo, o banquete que pre-
parei para ti. Sofredor, pecador tam-
bém, todo pobre é bem-vindo aqui. 
6. Nós comungamos deste Alimento 
que faz da Igreja o lugar da fraterni-
dade, da fé e da unidade, irmãos, va-
mos anunciar.

(Silêncio Sagrado)
Oração depois da Comunhão
Fazei, Senhor, que este sacramento 
celeste renove inteiramente a nossa 
vida, para que, anunciando a morte 
de Cristo, possamos participar de sua 
herança gloriosa. Ele, que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

 Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos transfor-
me em cultivadores diligentes das se-
mentes do Evangelho que fermentem 

a humanidade e o cosmos, na espera 
confi ante dos novos céus e da nova 
terra, quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sempre a 
tua glória. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos da Esperança, o 
desejo dos bens celestes e derrame 
sobre o mundo inteiro a alegria e a paz 
do nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infi nita vida, no caminho eu 
confi o em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus fi lhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o ven-
to, não te atrases: chega Deus, no tem-
po. Jesus Cristo por ti se fez homem: 
aos milhares seguem o Caminho.

Bênção Final 
(Tempo Comum V, p. 584)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Que Deus todo-poderoso vos 
livre de toda adversidade e derrame 
benigno sobre vós os dons da sua 
bênção. 
Ass.: Amém.
Pres.: Torne os vossos corações aten-
tos à sua palavra, a fi m de que trans-
bordeis de alegria divina. 
Ass.: Amém.
Pres.: Assim, abraçando o bem e a 
justiça, possais correr sempre pelo 
caminho dos mandamentos divinos 
e tornar-vos coerdeiros dos santos. 
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e glorifi cai o Se-
nhor com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Festa dos Stos. Miguel, Gabriel e Rafael, Arcanjos: Dn 7,9-
10.13-14 ou Ap 12,7-12a; Sl 137(138); Jo 1,47-51.
Ter.: Memória de São Jerônimo, presbítero e doutor da Igreja: Zc 
8,20-23; Sl 86(87); Lc 9,51-56.
Qua.: Memória de Sta. Teresa do Menino Jesus, virgem e doutora 
da Igreja: Ne 2,1-8; Sl 136(137); Lc 9,57-62.
Qui.: Memória dos Stos. Anjos da Guarda: Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10.
Sex.: Memória dos Stos. Santos André de Soveral e Ambrósio 
Francisco Ferro, presbíteros, Mateus Moreira e companheiros, 
mártires: Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 10,13-16.
Sáb.: Memória de São Francisco de Assis, religioso: Br 4,5-12.27-
29; Sl 68(69); Lc 10,17-24.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Senhor, na escuta diária da vossa Palavra, o nosso 
coração possa se abrir para recebê-la e fazê-la frutifi car 
em boas obras. Neste mês de setembro, nós vos pedimos, 
em particular, por tantos jovens que perderam o sentido 
da vida, para que, através do nosso testemunho, possam 
redescobrir o valor da própria vida. 
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

No capítulo 12 da Carta aos Romanos, Paulo dá um puxão de ore-
lha cheio de carinho nos cristãos: ele lembra que quem foi batizado e 
já sentiu na pele a misericórdia de Deus deve viver diferente. A fé em 
Jesus não é só um sentimento ou uma ideia, mas precisa aparecer no 
jeito de viver, de se relacionar com os outros e com o mundo.

Paulo fala que essa vida nova é como um culto vivo, um sacrifício 
que agrada a Deus – não mais com incenso ou animais, como no tem-
plo, mas com atitudes concretas: fazendo o bem, praticando a justiça, 
sendo solidário. Ou seja, a vida inteira vira uma forma de adorar a Deus.

Ele também diz: “Não se conformem com este mundo”. Isso 
quer dizer: não aceite o pecado como algo normal. O mundo atual 
tem muita coisa errada: egoísmo, violência, indiferença. Mas quem 
segue Jesus já vive num tempo novo – o tempo do Messias – mesmo 
esperando ainda a plenitude que virá no fi m dos tempos. Por isso, é 
preciso mudar a mentalidade, renovar o jeito de pensar, pra saber 
qual é a vontade de Deus aqui e agora.

Depois, Paulo lembra que cada pessoa recebeu dons diferentes 
(carismas), e que ninguém deve se achar melhor por isso. Como num 
corpo, cada parte tem sua função. Todos são importantes. O importante 
é usar o dom com humildade, com gratuidade, para o bem de todos.

Paulo também dá conselhos práticos, que valem muito pra qual-
quer comunidade:
• Amar sem fi ngimento;
• Ser solidário na alegria e na dor;
• Praticar a hospitalidade, ou seja, acolher todo mundo, inclusive 
quem pensa diferente;
• Rezar sempre, porque a vida cristã não é fácil;
• Evitar o orgulho, a vingança, o “pagar na mesma moeda”.

O amor cristão, segundo Paulo, vai até o ponto de amar os inimi-
gos. Isso mesmo! Em vez de devolver o mal com mais mal, a pessoa 
batizada é chamada a fazer o bem a quem lhe faz mal. Assim, pode 
tocar o coração do outro e ajudar na conversão dele e na própria.

Tudo isso é possível porque Deus amou primeiro, com um 
amor total e gratuito. Quem vive esse amor é chamado a espalhá-lo, 
pra que o mundo se transforme, aos poucos, num lugar cheio da 
presença de Deus.

Obrigado por fazer esta caminhada conosco na Carta aos Romanos!

Eliani A. Araujo Costa (Campo Belo)
        GRUPO SHEMAH – Serviço de Animação Bíblica(SAB) Paulina

VIVER COMO QUEM FOI TRANSFORMADO POR DEUS


